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Resumo

Este artigo trata da concepção de espaços sociais e a relação dos mesmos com a aprendizagem. Relação esta que faz emergir um caráter complexo nos processos da prática pedagógica em convergência com a idéia de uma formação ecológica do indivíduo que permite a associação de experiências vividas com os conceitos formais da ciência, deslocando a essência da aprendizagem do ter para o ser.
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Espaços Sociais

A busca do entendimento da sociedade contemporânea nos leva à sua configuração em termos do espaço e do tempo. As práticas cotidianas determinam o movimento do indivíduo, criando uma relação entre fatores sociais e o espaço-tempo. Este movimento dá origem às “trilhas da vida no espaço tempo”, a partir dessas trilhas são realizadas as transações sociais, que ocorrem no âmbito geográfico em “estações” (lugares) e “domínios” (interações sociais). Harvey (1997), cita algumas definições de espaço na concepção dos pensadores a seguir:

Para Foucault, o espaço do corpo é considerado como elemento irredutível do nosso esquema social, pois sobre o corpo se exercem forças sociais de repressão, socialização, disciplina e punição. A luta do corpo com as forças sociais não dependem do tempo, necessariamente. A resistência do corpo às forças sociais mobiliza a luta de libertação do desejo humano. O espaço é tratado como algo a ser conquistado, liberando processos de vir a ser.

Certeau descreve o espaço como enunciação, espaços sociais como instâncias mais abertas à criatividade e ação do homem. Os caminhos dão forma aos espaços, ligando lugares. Os indivíduos não são localizados, são responsáveis pela espacialização. As cidades são criadas através de atividades e movimentos, por um conjunto de ações da intenção humana. As práticas geradas por essas ações são convertidas em totalizações do espaço e do tempo, organizado e controlado de maneira racional.

A configuração dada por Bourdieu mostra a relação dialética entre o corpo e uma organização estruturada do espaço e do tempo determinando as práticas e representações comuns. As ordenações simbólicas do espaço e do tempo fornecem uma estrutura para a experiência mediante a qual aprendemos quem ou o que somos. A partir dessas experiências se impõem esquemas duradouros de espaço, de pensamento e de ação, habitus.

O espaço poético de Bachelard leva ao autoconhecimento, a partir de uma seqüência de fixações nos espaços da estabilidade do ser. As lembranças são imóveis e fixadas no espaço, onde o tempo é memorizado, não como fluxo, mas como lembrança de lugares e espaços vividos.

A partir das visões descritas é percebida a necessidade de encontrar maneiras de descrever as práticas espaciais e temporais, inerentes ao processo de reprodução e de transformação das relações sociais. Para Harvey (1997), a história da mudança social é parte apreendida pela história das concepções, além disso, todo projeto de transformação da sociedade deve apreender a estrutura de transformação das concepções e práticas espaciais e temporais.

O espaço-tempo concebido nas relações sociais nos remete a uma transferência de referencial de observação, de fora para uma observação no contexto. É como se entrássemos no objeto de estudo e encontrássemos uma teia de relações que dão origem ao movimento, consolidando o espaço-tempo.

As novas tecnologias da comunicação reduziram o tempo e comprimiram o espaço das relações sociais. A não localidade e a velocidade das transmissões de informação trazem uma configuração relativa para o espaço e o tempo, a junção dessas duas categorias físicas nunca esteve tão em evidência. A entidade espaço-tempo não faz mais parte de ensaios mentais e sim de uma realidade palpável e de fácil percepção. As conseqüências da compreensão do espaço-tempo recaem sobre a configuração das práticas político-econômicas, do equilíbrio do poder, bem como sobre a vida social e cultural. Com a disseminação facilitada da informação criou-se um mercado voraz, onde o consumo é ressignificado e galgado na volatilidade e efemeridade dos produtos, da moda, das técnicas de produção, dos processos de trabalho, idéias e ideologias, valores e práticas estabelecidas, como é dito por Harvey (1997).

Esse movimento frenético de fluxos instáveis na estrutura social, a multiplicidade de visões de mundo, a rede de comunicação que liga os processos e dá uma configuração de teia às relações do campo social, nos leva a perceber uma face complexa, não linear e imprevisível quantitativamente. A sensação é de perda de referencial, de queda das configurações estáveis, de incerteza, de falta de previsibilidade. Esse é o nosso momento, momento de resignificações, de repensar conceitos e de estar sempre no estado de vir a ser.

Nessa perspectiva, a comunicação é vista por Luhmann (1992), como elemento básico dos sistemas autopoiéticos, sendo um instrumento de reprodução, definindo ações, comportamentos, tornando-se um evento inteiramente social que possibilita a delimitação do mesmo. Dessa forma, os sistemas sociais são fechados em relação às comunicações, originando uma auto-referência, permitindo aos sistemas sociais distinguir-se do ambiente e utilizar estas distinções em benefício das suas operações internas, reforçando sua identidade. A auto-observação do sistema e autodescrição de seus elementos e processos atuam como a consciência do sistema. A capacidade de reflexão introduz no sistema as diferenciações temporais entre os processos sistêmicos, gerando um elo histórico.

As propriedades da autoreferencialidade são encontradas em interações, nas organizações e sociedades vistas como sistemas sociais e podem ser consideradas em seu conjunto como processos reflexivos, ou seja, são aplicadas pelos sistemas a si mesmos sem anteporem-se as suas possibilidades de observação. Estas observações não geram construções analíticas definidas com base em critérios práticos dos investigadores, a separação entre o sujeito observador e objeto observado não é sustentável: tudo que se observa em um sistema é observado a partir do sistema e não existe outra possibilidade.

Segundo Rodriguez e Arnaud (1991), um sistema social surge sempre que aparece uma relação comunicativa autopoiética, qualquer outra característica sistêmica está sujeita ou é derivada do seu caráter contingente. As características, definidas por Niklas Luhman, que possibilitam uma observação efetiva dos sistemas sociais são citadas por Rodriguez e Arnaud (1990), são elas: a complexidade, dupla contingência, seleção, diferenciação, estrutura, comunicação e vizinhança. 
A complexidade surge da pluralidade de atores sociais que interagem através de ações específicas. O processo de seleção das interações, por ações comuns que se diferenciam de outra ações vinculadas, possibilita o surgimento de um sistema social elementar. A comunicação é utilizada na seleção para sedimentar as funções de controle, reduzindo a complexidade do contexto. A diferenciação é o fruto da seleção, a partir da mesma surgem os papéis sociais, a divisão interna, originando os subsistemas. A estrutura sistêmica traduz a relação entre os subsistemas. As tensões entre os atores ou entre subsistemas são denominadas de autocatálise do sistema, ou dupla contingência. Este é o fator que impulsiona a construção de sistemas sociais, e através de suas soluções podemos construir novos níveis de organização. O contorno do sistema social é verificado quando o mesmo pode manter-se invariável na ordem máxima de valor, ou seja, com poucas possibilidades de reduções da complexidade nesta ordem.

As transformações sociais contemporâneas para Lyotard(1998), estão situadas na crise dos metarrelatos. Nasce uma sociedade baseada na prática das linguagens, fazendo coexistir diversos jogos de linguagem que só são compreendidos localmente, expressando a heterogeneidade de elementos. Os decisores, os detentores do poder, tentam gerir estas nuvens de socialidades através de interpretações de dados nos processos de entrada e saída de informações que emanam dos jogos. A visão dos decisores é apoiada em mensurações deterministas, reducionistas onde a verdade científica, a justiça social são otimizadas pela eficácia do sistema.

A ênfase no operacional, no quantitativo, numa lógica do melhor desempenho, para Lyotard (1998), é inconsistente, sobretudo no campo sócio econômico. A tentativa de reduzir o trabalho para baixar custos da produção e a necessidade de aumentar o índice de empregos para aliviar a carga social da população inativa, delineia a condição pós-moderna. É questionada a partir dessas duas premissas, a legitimidade das ações sociais. O critério de operatividade é essencialmente tecnológico, não pertinente ao mundo do julgamento de valores do que é verdadeiro ou justo. O consenso pelo discurso único, violenta a heterogeneidade dos novos jogos de linguagem.

A legitimidade das ações sociais contemporâneas está no saber pósmoderno. Segundo Lyotard (1998), o saber pós-moderno não se apresenta somente como instrumento dos poderes. Ele aguça a sensibilidade para as diferenças e reforça a capacidade de suportar o incomensurável. O saber pós-moderno não encontra sua razão na homogeneidade da lógica pré-estabelecida dos especialistas, mas na criatividade dos inventores.

As concepções que expressam os espaços sociais configuradas pelo o olhar contemporâneo trazem a forte ligação entre a configuração social e o conhecimento, trazendo conseqüentemente a necessidade de compreensão dos processos de aprendizagem nesse contexto. 
Aprendizagem

No processo de cognição, a linguagem exerce a função semiótica, ou seja, evidencia a capacidade do indivíduo de distinguir o significado do significante. A construção do discurso lingüístico não depende somente da função semiótica da linguagem, mas da contextualização espaço-temporal e causal da organização das representações.

A partir da contextualização e da função semiótica, no seu sentido restrito, o indivíduo é capaz de representar ações, situações, fatos e poderá construir referencial espaço-temporal que o leva às possibilidades de imaginar, prever, antecipar. Estas possibilidades levam aos aspectos figurativos do processo cognitivo. A percepção, que funciona exclusivamente em presença do objeto e por intermédio de um campo sensorial; a imitação, no sentido amplo (gestual, fônico, gráfico, etc.), funcionando na presença ou na ausência do objeto, manifestada pela produção motora; e as imagens mentais, que só funcionam na ausência do objeto e pela produção interiorizada. Além do aspecto figurativo, Piaget define o aspecto operativo da cognição, que caracteriza a forma do conhecimento, modificando o objeto ou acontecimento a ser conhecido, transformando ações, coordenações e operações preestabelecidas. Dessa forma o processo cognitivo do indivíduo é formado por dois aspectos complementares o aspecto figurativo e o aspecto operativo.

A possibilidade de o indivíduo construir representações conceituais é uma das condições necessárias para que ele receba a influência do meio e para que possa adquirir a linguagem. A inteligência conceitual é então criada pela interação do indivíduo com o meio social, adquirindo a estrutura lógica e representativa dos signos das representações coletivas. O caráter sistêmico de conceito, para Piaget fica claro nas palavras em Ramozzi:

O verdadeiro conceito implica sistemas de classes, portanto, conjuntos de objetos agrupados segundo relações de encaixe, hierárquico (parte e todo) e sistemas de relações particulares, agrupadas segundo sua natureza assimétrica e simétrica (Ramozzi, 1998 p.65).

Essa perspectiva é fundamental para entendermos o problema da interação entre a linguagem e o conceito. A possibilidade de construir representações conceituais é uma das condições necessárias à aquisição da linguagem. Por sua vez, os conceitos estão ligados aos sistemas de signos organizados. A evolução conceitual se dá dentro da evolução da linguagem e vice-versa. Lévy (1998) define três formas de linguagem: a linguagem oral, a linguagem escrita e a linguagem da informática, que passarei a denominar de linguagem digital. Este nome é uma referência à natureza presente nessa tecnologia intelectual ascendente, a codificação digital que se afasta do plano material da composição convencional e se apresenta como uma matéria predisposta à metamorfose, possibilitando uma generalidade no tratamento das composições de origens diferentes, podendo conectar em um mesmo espaço-tempo todas as técnicas de comunicação e de processamento da informação conhecidas.

A maleabilidade da linguagem digital traz consigo o conceito de interface que trata o domínio da comunicação como um todo. Os pensamentos e sentidos podem se transformar em composições digitais. Essas características nos levam a uma inevitável posição dominante dessa linguagem em detrimento das linguagens oral e escrita, não de forma excludente e sim de uma aglutinação, das mesmas. A linguagem digital é uma das mais fortes expressões da sociedade contemporânea, as tecnologias que utilizam esta linguagem são consideradas como tecnologias intelectuais, pois, como a oralidade e a escrita também participam ativamente do processo cognitivo, modificando ações, transformando conceitos em um estado de virtualização, potencialização e atualização das categorias cognitivas do ser humano em seu contexto social.
Graças à simulação de modelos mentais, o sistema cognitivo introjeta parcialmente os sistemas de representação e os algoritmos operativos cujo uso foi adquirido por ele. Lévy (1998) acrescenta que as tecnologias intelectuais, ainda que pertençam ao mundo “sensível”, também participam de forma fundamental no processo cognitivo. Os processos intelectuais não envolvem apenas a mente, colocam em jogo coisas e objetos técnicos complexos de função representativa e os automatismos operatórios que os acompanham.

Considerando a interação do meio como determinante da linguagem e a linguagem como determinante do meio, através da construção dos conceitos, signos e de formas representativas, o caráter complexo da sociedade e da linguagem digital não é uma coincidência, mas uma constatação da reciprocidade, da troca, da ambigüidade dessas estruturas. 

A partir do perfil complexo da contemporaneidade, faz-se necessário o entendimento das características dos sistemas dinâmicos. A percepção de que vivemos em uma configuração complexa não basta para propormos teorias e práticas nesse meio. Sem o conhecimento do comportamento dinâmico poderão ser ignorados pontos qualitativos que aflorarão nos processos estudados modificando parcialmente ou totalmente as propostas iniciais inviabilizando ou resignificando o objeto de pesquisa de forma profunda. 

As características de sistemas complexos colocadas por Niklas Luhmann e descritas por Rodriguez e Arnauld (1991), apresenta a aprendizagem configurada a partir da interação de dois atores básicos. O detentor do conhecimento formal e o indivíduo motivado pelo prazer ou necessidade de aprender. Da relação desses dois atores evidencia-se a presença do ser contingente e do ser necessário que se contrapõem pela natureza de suas experiências vividas. O que é visto por um como algo necessário a sua sobrevivência, não é valorizado pelo outro ou tem menor valor em sua escala de necessidades. Como as experiências de cada ator estão submetidas a condições externas a tendência da relação é a busca por um ponto de equilíbrio, está então gerado um problema, aumentando o grau de complexidade entre os atores. Esta autocatálise é o fator preponderante para a construção de um sistema de aprendizagem.

O processo de aprendizagem é formado pela interação de atores que produzem ações seletivas voltadas para reestruturação cognitiva individual e coletiva diferenciando-se de outras ações vinculadas, originando um sistema social elementar. A comunicação neste espaço é utilizada na categorização dos problemas, na construção de conhecimentos específicos e gerais, diminuindo assim as tensões entre os atores e conseqüentemente, reduzindo o grau de complexidade do sistema.

Os problemas devem ser considerados elementos chaves para a construção coletiva do conhecimento, fazendo com que o mesmo seja auto-regulado, através de feedbacks, fazendo o próprio sistema de aprendizagem se reajustar através dos seus processos contingenciais. Quando o sistema se auto-ajusta, apreende as modificações e estabiliza-se em um novo patamar de negociações, onde o problema anterior é agora parte da solução.

Outro ponto importante para a gestão dos processos de aprendizagem é o entendimento da vizinhança do sistema a ser gerido. Esta vizinhança não é essencialmente física, ela se estende a todo ponto de influência do sistema. Os processos, que permeiam o ambiente a ser gerido mantendo o mesmo estável, são os verdadeiros marcos de fronteiras do sistema. Não existe lugar privilegiado no sistema; cada parte reproduz o todo e o todo depende de todas as partes. 

As considerações citadas reforçam a existência de vários processos de aprendizagem que carregam características comuns, que possibilitam a construção do conhecimento científico. Pensar os processos dinâmicos de aprendizagem não locais e de forma topológica nos traz a possibilidade de abranger um grau maior de pessoas, reduzindo as exclusões sociais produzidas pelos atuais processos seletivos e diferenciações dos atores nos meios de produção do conhecimento.

Práxis Pedagógicas

As praxis pedagógicas não estão mais restritas aos ambientes institucionalizados da educação formal. Na perspectiva dos espaços sociais e da construção coletiva do conhecimento, pautada nas formas comunitárias de aprendizagem e nas tecnologias intelectuais as práxis pedagógicas passam a ser propriedades do coletivo, do social fazendo emergir uma nova concepção de educação a muito vislumbrada por Freire(1979), onde o mesmo coloca o caráter permanente da educação evidenciando que os atores sociais trafegam entre momentos de ignorância e saber, em uma nuvem de coexistência em um mesmo ser de estados que se apresentam ao contexto da aprendizagem hora aprendendo, hora ensinando. 

Essa perspectiva muito atual já era vislumbrada por Paulo Freire, o mesmo já percebia o mundo em transformação em uma época tão linear, determinista e autoritária do nosso país. O sentido de amor e desamor referenciado na comunicação traz um elo forte entre as idéias de Freire e Luhmann. Freire coloca que o amor é uma intercomunicação íntima entre duas consciências que se respeitam, e completa dizendo que, ama-se na medida em que se busca comunicação com os demais. Este sentido de amor é uma característica forte de unidade social baseada na comunicação como estruturante dos espaços sociais. Expressa o conviver com as diferenças individuais e com a igualdade do todo, que preserva a identidade do grupo social.

O sentido do inacabado concebe a esperança, a busca por um estado de vir a ser, outra característica dos espaços sociais complexos presente no pensamento Freiriano, o contra ponto entre esperança e desesperança que coloca a educação como instrumento de superação e posicionamento de luta, de busca por alternativas. Nesse contexto o homem aparece como um ser de relações imerso na estrutura social e catalisador de seus processos sendo capaz de ações individuais e coletivas no exercício da transcendência, capaz de atuar nas contingências mudando o espaço social e ao mesmo tempo mantendo a identidade desse espaço.

As práxis pedagógicas emergem nessa luta de contemplação de espaços sociais capazes de aprender e criar currículos emergentes diretamente ligados às realidades locais abrigando conceitos formais generalizantes e específicos para resolver problemas do seu contexto social, gerando a aprendizagem e a construção coletiva do conhecimento. Fazendo com que a educação esteja voltada para a formação de atores sociais munidos de criticidade, identidade e comprometimento com a causa social, que valorizando o ser em detrimento do ter, em um mundo complexo imerso em nuvens de probabilidades e infinitas possibilidades.
REFERÊNCIAS
FREIRE, Paulo. Educação e Mudança. São Paulo: Terra e Paz, 1979.
HARVEY, David. Condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1997.

LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da

informática. São Paulo: Editora 34 Ltda, 1998.

LUHMANN, Niklas. A improbabilidade da comunicação. Tradução de Anabela

Carvalho. Seleção e apresentação de João Pissara 1.ed.. São Paulo: Vega

Limitada, 1992.

LYOTARD, Jean-François. A condição pós-mederna. 5.ed. Rio de Janeiro: José

Olympio, 1998.
RAMOZZI-CHIARTTINO, Zélia. Psicologia e epistemologia genética de de Jean

Piaget. Temas básicos de psicologia. São Paulo: EPU, 1998.

RODRÍGUEZ, Dário; ARNAULD, Marcelo. Sociedad e teoría de sistemas. 1.ed.

Santiago do Chile: Editorial Universitária, 1991.

� Graduado em Física pela UFBA, Especialista em Educação e Tecnologia pela UNEB, Mestre em Engenharia de Produção/Gestão do conhecimento pela UFSC, Doutorando em Educação na linha Currículo e (In)formação da Faculdade de Educação na UFBA. Professor da Universidade do Estado da Bahia – UNEB.





